
Valor nutritivo de palha de carnaúba tratada
com uréia

Na  região  Meio-Norte a estacionalidade  de produção  de forragens prejudica o crescimento

dos rebanhos que apresentam baixos índices de produtividade. A utilização  de

suplementação com concentrados protéicos  ou  energéticos para o rebanho de corte não é

uma prática aconselhável, tendo em vista que, geralmente, os animais não têm potencial

genético para uma resposta adequada.

A utilização de resíduos da agroindústria e da agricultura constitui (Figura 1) opção para a

suplementação de ruminantes durante as épocas de diminuição da oferta de forragem. Tais

resíduos, no entanto, apresentam alto conteúdo de lignina, baixo nível de carboidratos

solúveis e baixa concentração de proteína bruta.

Tratamentos químicos, físicos ou biológicos são usados para aumentar o valor nutricional

dos resíduos da agroindústria (Kundu, 1989; Fahey et al., 1993). O tratamento com álcali,

o mais amplamente utilizado, melhora a digestibilidade das palhas, mas não afeta o seu

conteúdo de proteína bruta (Kundu & Mudgal, 1985). Porém, a amoniação, ou seja, a

hidrólise com amônia anidra ou uréia, aumenta o conteúdo de proteína bruta  (Rahman  et

al., 1987;  Kundu, 1989; Reis et al., 1991;  Rosa et al., 1995). Queiroz et al. (1992)

obtiveram aumento do conteúdo de proteína bruta de 4% para 9% com hidrólise da palha

de trigo com amônia a 3%. O nível de proteína bruta da palha de arroz hidrolizada com 3%

e 5% de uréia elevou-se de 2,9% para 5,9% e 6,7%, respectivamente (Saadullah et al.,

1981).  Em feno de gramíneas, o teor de proteína bruta foi aumentado de 4,4% para

12,7% e 13,9%, após tratamento com amônia anidra e com uréia, respectivamente (Reis et

al., 1998).

As palhas possuem elevado conteúdo de parede celular, o que resulta na sua baixa utiliza-

ção pelos microorganismos do rúmen (Dietz, 1970). Na palha de trigo tratada com 3% de

amônia anidra, o conteúdo da fibra em detergente neutro (FDN) foi reduzido de 74,8% para

66,9%, porém, a fibra em detergente ácido (FDA) só foi alterada de 52,3% para 54,8%

(Saeger et al., 1983). Queiroz  et al. (1992) obtiveram reduções na FDN  de 85% para

74,3%, e na FDA de 60% para 54,1%. Porém, a hidrólise com 3,2%, 4,3% e 5,3% de

uréia, com incubação durante 30 dias a 25 °C, não mudou o conteúdo da FDN da palha de

trigo (Kundu, 1989).

O tratamento ou hidrólise

dos resíduos agroindustriais

tem ainda a  vantagem de

aumentar a digestibilidade

desses subprodutos. A

palha de trigo tratada com

3% de uréia teve sua

digestibilidade aumentada

de 41,2% para 49,2%

(Kundu, 1989);  de

35,0% para 46,6%

(Queiroz et al.,1992) e de

40,6% para 51,2%

(Saeger, et al., 1983)

A lignina, outro constituin-

te da parede celular,
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Fig. 1. Carnaubal com a palha de carnaúba em destaque
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2 Valor nutritivo de palha de carnaúba tratada com uréia

também reduz a utilização da forragem pelos

microorganismos do rúmen. O tratamento da palha de trigo

com 3% de amônia anidra reduziu o conteúdo de lignina

de  11,2% para 8,3% (Queiroz et al., 1992). Porém,

alguns autores não têm verificado efeito da hidrólise com

amônia ou uréia sobre a concentração de lignina nas

palhas (Kundu, 1989 e Chiquette et al., 1992).

Os níveis de cálcio e fósforo parecem não variar quando as

palhas são tratadas com uréia (Rahman et al. 1987),

porém são poucas as informações disponíveis sobre o

assunto.

O objetivo deste trabalho foi estudar diferentes períodos de

incubação da palha ou bagana da carnaúba (Copernicia

prunifera) com uréia, verificando os efeitos sobre o

aumento do seu valor nutritivo para  a alimentação de

ruminantes.

A bagana de carnaúba, resíduo da extração da cera de

carnaúba (Copernicia prunifera) foi submetida a três

períodos de incubação  após o tratamento com uréia

líquida. O delineamento experimental foi inteiramente

casualisado, com três repetições, testando-se a ausência

de tratamento comparada a três períodos de incubação

(10, 20 e 30 dias).

Para incubação, os resíduos foram colocados em pequenos

silos verticais subterrâneos de 0,8 m de diâmetro e 1,0 m

de profundidade, revestidos com polietileno de cor preta.

Uma solução de uréia a 5% foi adicionada aos silos, na

proporção de 100 ml para 100 kg de resíduo.

Ao final dos períodos de incubação, os resíduos foram

expostos ao meio ambiente (a campo) durante quatro

horas, sendo, em seguida, retiradas amostras que foram

levadas ao laboratório de nutrição animal da Embrapa

Meio-Norte para secagem em estufa a 65°C, durante 48

horas. Após secagem, o material  foi moído em moinho de

Willey, com peneira de 2 mm de abertura e acondicionado

em vidros para posterior análise.

Todas as amostras foram analisadas quanto aos teores de

proteína bruta, cálcio, fóforo, FDN, FDA, lignina  e

digestibilidade “in  situ” da matéria seca  (DISMS),

utilizando-se três amostras de cada repetição.

A determinação da proteína bruta (N x 6,25) foi feita pelo

método do Micro Kjeldahal; as análises de cálcio, pelo

método volumétrico e as de fósforo por colorimetria (Silva,

1981). FDN, FDA e lignina foram determinadas segundo

Van Soest (1963), utilizando-se permanganato de potás-

sio e a DISMS foi analisada pela técnica do saco de nylon,

segundo a metodologia de Nocek (1988)

O teor protéico da palha de carnaúba aumentou após a

hidrólise com uréia, no entanto, o aumento não foi

proporcional ao período de incubação, uma vez que

ocorreu redução aos 30 dias de incubação.  Em se

tratando de palha,  os porcentuais de proteína da bagana

de carnaúba são surpreendentes, uma vez que são compa-

ráveis aos obtidos em gramíneas de boa qualidade. Em

capim-elefante, o porcentual de proteína variou de

14,26% (aos 38 dias) a 7,92% (aos 98 dias), decrescen-

do ainda mais com o avanço da idade das plantas

(Almeida et al., 1991).

Os porcentuais de cálcio aumentaram em conseqüência

dos tratamentos,  principalmente nos períodos de incuba-

ção mais longos (Tabela 1).  Aumento no teor de fósforo

foi observado somente aos 30 dias de incubação.  Compa-

rados com os de outras palhas, os teores de fósforo e

cálcio da palha de carnaúba  podem ser considerados

satisfatórios.  Daher (1966) cita porcentuais de cálcio e de

fósforo iguais a 0,08% para a casca de arroz e de 0,30%

e 0,06% , respectivamente, para a folha de milho.

Tabela 1. Teores de proteína bruta, cálcio e fósforo  (% na

matéria seca) de palha  de carnaúba, antes e após trata-

mento com 5% de uréia líquida, em diferentes períodos de

incubação(1).

 Período de  Proteína Cálcio     Fósforo

 Incubação

     0  10,03 c 0,10 c     0,10 b

   10 13,97 a 0,17 b 0,10 b

   20 13,40 ab 0,22 a 0,09 c

   30 12,46 b 0,22 a 0,11 a

(1)Na mesma coluna, valores seguidos da mesma letra não

diferem entre si (P>0.05)

Os porcentuais de FDA  não foram alterados pela hidrólise.

Esses resultados concordam com os de Saeger et al.

(1983) que também não obtiveram diferenças nos teores

de FDA, ao hidrolisar palha de trigo. Reis et al. (1991),

tratando fenos de gramíneas com diferentes fontes de

amônia anidra, durante 30 e 45 dias, também não consta-

taram alterações nos teores de FDN. Também Reis et al.

(1998) não obtiveram diferenças nos teores de FDA em

feno de baixa qualidade, ao testarem diferentes fontes de

amônia. No entanto, Queiroz et al. (1992), tratando palha

de trigo com amônia anidra a 3%, obtiveram reduções

significativas na concentração de FDA.

Os porcentuais de FDN (Tabela 2) decresceram com o

período de incubação.  Também  Queiroz et al. (1992) e

Saeger et al. (1983) constataram redução no conteúdo de
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 Período de

 Incubação    FDN   FDA Lignina  DISMS

    0 78,20 a 50,87 a 17,60 a 38,85 a

  10 76,23 ab 51,93 a 18,14 a 40,85 a

  20 74,24 b 51,00 a 18,36 a 38,91 a

  30 67,28 c 51,12 a 18,85 a 41,13 a

Médias 73,99 51,23 18,24 39,94

(1)Na mesma coluna valores seguidos da mesma letra não diferem entre si (P>0.05).

A incubação de bagana da carnaúba com uréia  foi benéfi-

ca por aumentar o seu porcentual de proteína, de cálcio e

de fósforo.  Dos constituintes da parede celular, apenas a

FDN foi reduzida, sem efeito aparente sobre a

digestibilidade.  O período de incubação recomendado é de

20 dias, por aumentar os porcentuais de proteína e de

cálcio.
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digestibilidade “in situ” (DISMS) da bagana de carnaúba, antes e após tratamento com 5% de uréia líquida, em diferentes

períodos de incubacão(1).
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